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C a n d i d a t u r a

r Sam uel  Po r to ,  o denodado  jornal is ta ,  
r edac to r  do R ebato  da c a p i t a l a p r e s o n t a  ao 
c andida to  a nrna cadeira, no  eougresso fe­
de ra l ,  por.  este disfcrlcto.

Recommendal-o,  não è preciso, ba s ta  p u ­
b lica i  o seu manifesto, que  ó o que  fazemos 
ftl» vixo:

A® e lo i U n j A í I  j  d j D .  e l i s t r i o l o

Sou cimüEVco a u m a  cadeira  (to d e p u t a ­
do federai pelo  4 \  d istr ic to ,  nas eleições 
q u e  se real izarão  uo dia 80 de -Janeiro pro- 
xi.mo futuro.

O- serviços q u e  ju lgo  fcdr p re s tad o  á R e ­
p u b l ica ,  em  doze auaos  de v ida  polit ica, 
nos acam pam entos  mili tares ,  nas ten d as  d» 
im prensa ,  nos p ieitos eloítoraes,  ao lado de 
F lor iano ,  da Campos Salles, de P in h e iro  
M achado,  servem  de ju s to  apoio á m inha  
p re tenção  pe ran te  o brioso e le i torado dosse 
«listriçto, quo tão g randem en te  concorreu  
pa ra  que  os chéfos da  CoIHgação victoriosa 
recebessem do ¡S. P au lo  as maiores provas 
de so IU ai icdade ,  o mai3 valioso concurso 
de  íorga moral .

Não o b s tan te ,  preciso d izer  á m aior ia  do 
e le itorado do d i sm e to ,  q u e  eu não ma abn- \ 
lançaria, a tunto, sí, an tec ipadam en te ,  não 
tivesse receb ido  o apoio formal do chefes 
prestigiosos de a lguns municípios.

R epub licano  in transigen te ,  da  raça  dos 
quo sabem  defender a R ep u b lica  om q u a l-  
q u e . emergência  e que  a  desejam forte o 
moraiísada, l iberal  e just ice ira ,  despenso- 
me de ap resen tar  p rogram m a, pelo qup.l 
p au ta r ia  os meus acto.s si a confiança do 
e le itorado do 4*. districfco acolhesse u m inha  
protenção.

Soj.dado da Coíligação R epub licana ,  do 
a acordo cora a o r ien tação  polit ica  dos sr.-'. 
d r. Campos Bailes o g enera l  P in h e iro  M a ­
chado ,  não precisava  d izer quo os «eguirei 
n a  cam p an h a  moralisadora  dos princípios, 
republicanos,  ence tada  o d ir igida  po r  aquel- 
les em inen tes  chefes.

Q c cro  frizar,  porem, uma promessa  :
Acima do q u a lq u e r  interesso parfeidario 

cofiocarei,  sem pre e sem pre,  os interesses da 
Rateia o da R epub lica ,  correspondendo á 
confiança d o  e le itorado independen te  q u e  
e u a ra g a r  o roeu nome.

13 o i*. distric to, especialmente ,  morecc- 
r á  cie m inha  p a r te  rs maiores attençòes, o 
mais carinhoso desvelo, sempre quo os seus  
interesses precisarem  da  m inha  penna,

S.. Paulo, 21 da O u tu b ro  de  1905

S  i MU EL P o itT O

Cum prim entos
Reftlisara-sê ho je  e am anhã ,  no Collegio 

de  B. L u iz ,  a 8 festa- que  em hom enagem  ao 
il lustre  R e i to r  d ’riqucllc estabelecimento,  
p rom overam  os seus alumnos; devendo as 
as mesmas obdecerem  ao p ro g ram m a  abaixo;

H o j e : — A s se is  e meia da  m anhã, missa 
com  cânticos e com m unhão  geral.

As onze o m eia ,  benção  do S S q&o* Sacra-* 
mento.

Ao meio  dia,  no  salão nobre  terão lugar  
às felicitações,

I  — T r i s t ã o  M a r ia n o  — Saudação ao 
R evm o .  P adre  R e i to r  ; sóio & oôro pelos 
alumnos.

I I  — D iscu rso ,  —  pelo a lum no  H d la d io  
C apote  Valente.

I I I  — O jfèr ta  uo p re sen te  doa a lum nos 
ao Revino. P a d r e  Reitor .

I V — C hopin  : — N o c tu r n o ,  p a ra  p ian o  
e violino pelo  m aestr ino  Tri.Aáo J u n io r  e 

jarano  O ctav io  R. P in to ,  
n V — D a n c la : —  Melodia, harm onia  e 
r y t h m o ,  r>elos a lu m n o s  Jo sá  C. de O. L im a ,  
itouj&mim L iu ia  o Anselmo P im en te l .

À 's  t r i z  horas  dn  tarde ,  te rá  lu g a r  o bap- 
q a ?h i  fioRcgi;;,].

A'  im ra««, p:Ri^"r-r¡- -\y, crRrç-

t im ento  lyrico-dífamafcico, sendo e x h ib id à  a 
oomodia em dous actos A s  a s tú c ia s  dc G a u - 
dencio,  sendo d u ra n te  os intorval los  execu­
tadas a sym phouia  do  G u a ran y ,  de  Carlos 
Gomes- ; L a  cloche du villago, do G. A, 
Lu il i  ; Gavota ,  do J .  Uniâ.

A m an h ã ,  ás q u a tro  e meio  da  ta rde ,  no 
pateo  do recreio , te rã o  lu g ar  os jogos ool- 
legiaes.

G ra tos  a inda  u m a  vez polo convite  com 
que nos  honraram .

— Na ultim a q u a r ta  feira solomnisou a 
sua  d a ta  natalioia- o operoso  e d u ca d o r  e 
nosso bom  amigo O im spim  d ’01iveira,  il- 
liistro aux il iar  do g rupo  oacolar D r .  C e s a - 
r io  M o i ta .

Elle  fez là a sua  festa om segredo, porem 
a nossa act iva  reportagem  (não r iam  por*- 
q u e  isto ò chapa) descobria  a massádá  e 
deu-nos estas notas, p a ra  que  o Chrispim 
não passasse som »a nossas saudações, 
que  em b o ra  tard ias ,  a inda  vão a tampo.

—  À n f h o n te m  c o mm o morou sua  da ta  
nata l ic ia ,  a Exm a.  Sra. D. M aria  da  C a n d e ­
lária  Costa.

— Na terça  foirs, tarabem  passou  o seu  
na ta l ,  a seuhori ta  D iva  da Silva P rad o .

— A m anhã  festeja  a sua  d a ta  na ta l ic ia  
o nosso amigo JosÓ X ix io r  da  Costa.

UM POUCO DE,,. TUDO
F E Î T Î C E Ï R A

Chega-fce p a ra  aqu i ,  ao pò de m im , e es­
cu ta  o q u e  vou çoii tar-to; não  te  r ias  e nom  
to faças de incrédu la .  E so u ta -m e  a t te n ta .

Sabes  ? D isses te -m e tan ta s  vezes, q u a n ta s  
nem s e i . . .  não  mo ieir.bro; foram m uitas .  _. . 
muitas. . .  q u e  hav iam  feit iceiros e feiUçarifr; 
u m a  coisa assim, quo tocava ao so b re n a tu ra l

Quo o« feit iceiros faziam o impossível e 
q u e  e ram  entes  privilegiados; e p a ra  levar  a 
e fieitó .as suas a r t im anhas , .u savam  do p l a n ­
tas, despojos de cadáveres,  fcrauoinhas o ou 
t ro 3 t an to s  ob jec tas ,  de q u e  n em  m e recordo 
jà; e eu . . . r ia -m e  . . .  r ia  me de ti,  d»  tua  
c rendice ,  polo q u e  mo p a re c ia  u m  impossí­
vel; pois agora  sa ibas ,  jà  e s tou  m odif icado  
no m eu  m odo de pensar !

Acredito  em tudo  i* -o . . .  em tudo  !
D uvidas ?
T ornas ts -U  agora  incrédu la  ?
Pois' garanto-te  que  ha: não feit iceiros, 

nui» ■ . - u m a  feiticeira; porem , estn, ó um 
ser quasi  d ivino, q u e  . . . enfeifciça, seduz  e 
encanta  !

Não  tç ria% que  *u fallo serio . . . m uite  
serio mesmo !

S ou  porte ,  6 e legan t« e genti l;  seus olhos, 
são dois d iab inhos  ten tadores ,  travesso.1« oo 
mo quê; seus lábios,  tem  a  côr dus flores 
de  Maio e q uando  sorriem . . .  enfeítiçam; 
as suas faces, são como du as  rosas, c . .  .

A h !  q imres t am b ém  saber  das p la idas ,  
tranças,  e despojos de cadáveres  ?

Eatcs, são oa de ura oojpação, m orto  de 
paixão, pela  mais encantadora ,  e rea tu ra  , . . 
pela  feit iceira  de q u e m  fallo . . .  as t r a n ç a i ,  
são as de seus bastos cabeflos, e4sas duás 
ondaa negras  que  lho caem  pelas  espaduas .  
c indas do ad o rn ar  a  mais raimosa cabeça 
nue  vi aa  m inha  v ida  . . .  as p lan tas ,  ca-o aa 
f lorinhas cândidas, com que  ae ta rdes  vac 
se e n tre te r  no  àou ja rd im .

E '  ta l  a sua magia ,  quo  enfeitiça . . .  en- 
o a n t a . . . seduz  1 ;

Seu  nomo, queres  saber  ? j
P e rd ão  1 Isso ó segredo  m eu ,  não-Po poaso 

revelar. Não t 'o  posso, rjão !
Sei bem que o seu re t ra to  está  u m  pauoa  

»pagado, esta; pouco ou mesmo n ad a  se p a ­
reça com o original,  não  poderás po r  iaso 
a t ina r  qu em  eeja, po rem  . . .  eu  não sou 
pho to g rap h o  . . . qu*  cu l^ a  ten h o  disso ? !

Q ueres então  m uito ,  couheqer o re t ra to  
d 'essa feit iceira  ?

Como {h ourios» 1
Depois,  si te m aguares  ao conhecel-o ?
Pro m e tte s  quo  não ?
Vê bem o que  fazes . , . .
Ah! queres t a n to ?  Pois  b e m .  . .  t r a z e m o  

»quelle  cspoluo . .  . da-rn’o . . .  agora  . , .  olha 
p a ra  elle  , , .  a que  vês ? I 

g '  o K ’a rc ta tq,  Oopl* f;*d, que p ho

to g rap h o  a lgum  s a d a  capaz  de  re p ro d u z i  
com t a m a n h a  exatidão  !

Sabea agora  quem  ó ?
E ’s tú ,  sim; a feit ice ira  de qu em  te  fallei. 
Tivosto a  magia ,  o condão de enfoitiçar-mo, 

agora  croio n a  feit içaria  1

S U Ü J U G A I I O

Q uando  eu p a r t i ,  e lla  chorava  tan to  ;
Do  sau d a d e  a m in h ’a lm a  bo cobria ,
3?. q u a n d o  fiquei aó, tam b ém  o p ran to  
Polo m eu rosto pa ll ido  oorria.

Mozos e mezoa vão-ss, e no  en tre tan to ,  
N unca  mais * esqueci ,  nem u m  só d ia  ! 
Q u e  d iga tn d b  a l u a ,  q u e  de um  can to  
Do cóu assiste á m inha  nostãlgia.

Q uando  eu chegar ,  porom, ai quo delicia  ! 
H ão  de levar  lho °.s aves a notic ia ,
E m  a legres canções pelos espaços.

H e i  do beijar- lhe  o rosto bello  e  p u ro  
E  n inguém  mais, n in g u ém  mais, e a  jaro  
H a  dc a rr»ucar-m ‘a dc m eus  fortes b raços !

E s tav a  u m  p h a rm a ce u i ic o  to ta lm en te  
calvo, á por ta  do  seu es tabe lec im ento  q u a n ­
do-um  bohem io  dirigiu-se a  clle  :

—Diga-me : o sr. tem  q u a lq u e r  d roga  que 
faça o mbello nascer  ?

— T en h o  u m a  especisl iss im a,  g a ra n t id a  
por innum eros  ntkeafcados, effeito p ro m p to .

— Pois então  aconselho-o  a q u e  faça uzo 
delia.

Doia be ijos g u a rd o  cm  m em oria
e n u n c a  os e snueoere r  : 
o u l t im o do m in h a  mãa. 
e o p r im eiro  que  te  dei.

E m  um  exam e de  medic ina  :
— Q u e ira  d ize r -m e  quaes  são os ossoa do 

oraneo.
— A fallar  a  ve rdade ,  não me lembro; m as 

é isto exquiwito, tenho-oa  todos n a  cabeça .

N O T A S  E . . .
S o c í c i I a í Io  2  1 d e  A b r i l ;  —  Àa fa -

mi l ia s  doa feocicB d ’e s ta  a g g r e m iã ç ú o  ro 
c r e a t i v a ,  c o i i s t i tu i r a m - s o  t a m b é m  oo d o ­
m in g o  u l t im o  em  so c ie d a d e ,  a d d id a  ao 
c lub ,  e  su b o rd in a d a  ao m°* n o m e  ; po- 
cem com d i r c c ta r i a  i u d o p e n d e u to ,  q u e  foi 
110 dum ii ígo  o l e i t a .o  e s í á  a s s im  co u í t i tu i -  
ua: p r e s id e n te  e  v ice ,  DD. M arce l iu u  de 
C astro  e B e u e d ic ta  do A lm e id a ;  I a e  2 a 
s e c re t a r i a s ,  DD. M ar ia  d a s  C h a g a s  P i n ­
to e  V ic eu e ia  P o m p ó o ;  I a o 2 a d i r e c t o -  
ra s ,  D D ‘ Ig t iez  de  S o u za  o R i ta  G a lv ã o  
I a o 2 a tUezoureirtiB, R u t iu a  o F r a n ç a  G e ­
ri bcllo I a e 2 a f iscaea,  DD* M arce l ina  
X a v ie r  Buono o E u c le l i a  P a c h e c o ;  I a e 
2a p ro c u ra d o ra s  DD* I z a l t i n a  d e  S o a z a  
o O ly m p iu  do C astro ;  e s ta  d i r e c to r i a  et*« 
rá  e m p o s s a d a  hoje  a  no i te .

A  T r i l m n n :  —  E s p l e n d i d o ,  o n u m e ­
ro d e  d o m iu g o  u l t im o  (i’c s t e  im p o r ta u to  
d iá r io  eantiBliv, e  c o n sa g ra d o  a c h e g a d a  
do P a t f i a ,  ã q u e l l a  c id a d e .

D e sc re v e r  tudo o q u e  a li  ao e n c o n t r a ,  
não  p o d o r i a m o i  fa ze r  no p tu o o  e sp a ço  
quo  p o d em o s  d ispor .

A te  o nosso v e lh o  tio T inoco ,  o tio da  
h u m a n id a d e  in te i r a ,  m o t t e u - s o  e m  fal-  
p e l la  n o v a ,  todo c he io  d e  t r iq u o s  a  m as-  
s a d a s ,  d e i to u  f a l lação  aa m a s s a s ,  que  
não  foi brinqu*edo.

U m  b rav o  ao  O lym pio  !
M u s ic a * .  —  T o c a iá  hoje a no i te  d a s  

T r s  9  n o v e  h o r a s  no jardim publico  a 
co rp o ração  m u s ic a l  «t30  d e  Outubro .»  — 
eob a r a g e n c i a  do h a b i l  p ro fesso r  Jobó 
V ic tor io  de  Q u a d ro s

F a l l e o i s u c j i t o ;  —» F iu cu -ae  u ’este 
t r . u m ç i p  traz ã u t ' h o « t ^  a § ra ,

D* M aria  da  8 ü v j , e sp o sa  do  S r  J o s é  
A u g u e to  d a  S i lv a .

O se u  s a b im e u to  fu o e b ro  t e v e  lug&r 
a n f h o n t e m  a t a r d e .

Nossos  p& üam ia.
— Por i n te n ç ã o  d c  su a  a lm a ,  ee rà  r a s a d a  
no p re x im o  d ia  3  d e  N o v e m b ro ,  7* d i a  
d e  s e u  p a s s a m e n to ,  o rna  m is sa  n a  i g r e j a  
do Bom J e s u s ,  co n fo rm o  c o n v i t e .

G f f c r t n  : —  0  e s t im a v e l  n e g e e i a a t e  
d^esta p r a ç a ,  s r .  A n to n io  d a  Corita C o im ­
bra ,  oíTerecen a  co rp o ra ç ão  m u s ica l  //?- 
dcpendencia  Tr íada  fU O u tu b ro ,  o t a n ^ o 
Ç n ra p ic ú  e u m a  C alhe  Wallce. a g a s l l ^  
do S a u i lo sa .m a :  stro  p a u l i s t a  M anoel  doa

T í o M c c r s o  — No u l t im o  d o m in g o ,  a  
no i te ,  a  co rp o ra ç ão  I n d e p m â e n c ia  T'rtn~  
Ui de O u tu b ro  r e a l iso u  no c o re to  do j a r ­
dim  p u b l ico ,  um e x p le u d id o  c o n c e r to ,  
e x e c u ta n d o  co m  m a e s t r i a ,  o s e g u i n te  
p r o g r a m m a  :

I V a le n d o  B u lüão• Se te  de J u lh o ,  dó- 
b rado .

I í  /*. C lo d o m ir  — Une soircê  à  UIN  
bdo.  p h a u ta s i a

II I  S e ch e rso  —  p o lk a .
IV  Vcrdi  — 11 t r o v a t o r c — Ii  b a lenâc l  

sus  s o r r i s o .
V L i n g r i a  —  Ua baccio so l to  i l  p o r  

t i c o , p o lk a .
VI M ath ild e ,  —  h a b a u e r a .
V I I  S a n to s  D a m o n t ,  m a r c h a .
A a  o i d a f ! «  —  E s tão  u a  c id a d e  oc 

s e n h o r e s  F ra n c is co  d e  F a s l a  L e i t e  C a # 
m a rg o  e so u  lilho A n to n io  F r a n c is c o  d e  
Pu u la  C a m a rg o .

—  Na q u a r ta  fe i ra  u l t im a  chegou  aq u i  
o nosso  bom a m ig o  E x m o .  S r .  D r .  Be 
ued ic to  R o h m  J u n io r ,  i l lu s t r e  a d v o g a d o  
r e s id e n te  c a  capital,  ô  D e legad o  F isca l  
do G ove rno  Fed era l,  j u u to  ao  G y m u a s io  
de S .  L a iz  d e s ta  c id a d e .

C u m p r im o n ta in o P o e .
P * r a  S .  P a u l o —S e g n io  h a  dia* 

p a ra  a li ,  t e n d o  j á  r e g re s s a d o  o nosso  
am ig o  À u d ié  R. d e  A lc k m iu ,  d ig n o  d i ’ 
rec to r  do  g ru p o  e sc o la r  d a q u i ,  q u e  foi 
a s s i s t i r  ao e n la c e  d e  s u a  i r m ã  D, AJmei» 
r i n d a  d e  A lkra in .

E u í e r s s a o — T e m  e s ta d o  b a  d ia s  eufer* 
m o,  o ar. Osorio  iT A lm e id a  t io  do n o sso  
g e r e n t e .

L i c e n ç a — Aa p ro fesso r  Cario*  Jo ã o  d e
F r a n ç a  Gr.liet,  a d ju u c to  do g ru p o  esco '  
lar  d ’e s ta  c id u d e ,  q u e  so  a c h a  e u f e r m o ,  
fu ram  co n ce d id o s  v in te  d ia s  d e  l i c e n ç a .

E s p e c t á c u l o — R e a l i so u  ana  e e t ró a  
b o n te tn  no sou  p a v i lh ã o  e re c to  no  l a rg o
de  S . F r a n c i s c o ,  a  c o m p a n h ia  C le m e n t in a  

Os a r t i s t a s  q u e  se  a p re e e n ta r a p h _  n a  
a r e u a .  e x ib i r a m  tra.balhD.3 q ua. s a l i s  f e a '  o 
^ i ib l ico rq uü MiD.I&g¿ii¡M3i_caIorogame n i e .

No p e n ú l t im o  t r a b a lh o . . t r íp l ic e  j r a p n s  
z io. a e spora do  s r .  T h o m s z  L and a , qua
com  e l le  t r a b a lh a v a  com o ,  v o la c te .  po? 
uma i n f e l i c id a d e ,  ca ld o  de grande a l tu r a ,  
m ac i iu c an d O 'S e  b a s t a n t e  e  p e rd e n d o
sêïïïïÏÏOâZI

C h a m a d o s  o D r .  J o s ó  B r e n h a  q u e  pe 
a c h a v a  no c i rc o  e  D r .  S i lv a  C a s t ro ,  q u «  
a c e n d io  d e  p ro m p to  o o h a tn n d o ,  e s t e »  
a p p l i c a ra m Q h o  in je c ç õ e s  e  n a  h o r a  e m  
q u e  d ’a l i  r e t i r . i r a 0 'n 0 3 # o e s ta d o  d a  a r ­
t i s ta  e r a  l i s o n g e i r o .

Hoje  h a v e r á  outro ôsp ec tacu ío ,  coca  
p ro g ra m m a  n ovo .  No proxim o num era  
fa re m o s  u m a  a p r e c ia ç ã o  d a  c o m p a n h ia .

A  C i i ! a < le —N a p r ó x i m a  q u i n t a  f e j rn  
não c i r c u la rá  A  Cidade  p o lo  m o tiv o  d e  
te rm o s  e s t a  s e m a n a  d o u s  d iaa  santif ica*  
dos; e  por  e s ta  f a l t a  a n te c ip a m o s  e m  p®„ 
d ir  d e sc u lp a s  a ca  nosso s  a s s i g n a n t e s .

C o ï l a b o r a ç t f © — No p ro x im o  n u m e r o  
c o m e ç a re m o s  a  p u b l ic a r  u m a  n o v a  s e c ç ã o  
do Ca&aiüuo T y n g c a c í b s ,  novo  c o l í a b ^  
r a d o r  d e e t^  foi b a ,



A CJl)Aí)«. l>\: Y T l

GAMARA MUNICIPAL
Imposto Predial

E X E R C ÍC IO  d e  1 0 0 5
T e  o r d e m  cio C idadão  f l e i u i o g e n e s  B r e c h a  K ib e iro ,  I n t e n d e n t e  de F in a n ç a s  

da Cerrara. ft lunie ipa! deM a C idade  d® Viú, n a  ío rra«  da lei,  e l e .
F a ç o  í u b l i b o  aos s e n h o r e s  p r o p r i e t á r i o s  de  p r é d io s  p e n l r o  do  p e r im e i r o  

u r b a n o ,  q u e  d e  a c r o r d o  co m  as d isp o s iç õ es  da  lei em  v ig o r ,  E r a m  os n o m es  
tie VV. SS  lan ç a d o s  p a aa  o p a g a m e n to  d e  im p o r to  de  8  ° |# no  c o r r e n t e  e x e r c í ­
c io  do  190o.

Kica m a r c a d o  o p razo  do 30 d ias  a c o n ta r  da  da ta  da p u b l ic a ç ã o  de  s e u s  n o raes  
t*'1 i*;í  q u e  s s  ju lg u e  p r e ju d ic a d o  pe lo  co l l sc ta ,  r e c l a m a r  s e u s  d i r e i to s  peraui-4 <* 
í a t e n d e u n i a  de  F in a n ç a s ,  d i re i to  e s te  c o n fe r id o  a  todo c o n t r i b u i n t e .  E para 
q u e  c h e g u e  ao c o n h e c im e n to  d e  todos ,  o n ã o  p o s s a m  a l l e g a r  i g n o r a n c i i  lav io  o 
l a e s e n t e  t jne  vai p u b l ic a d o  na  fo rm a  da  le i .

NO M ES BOA S | Num. | l odto

Antonio Joaquim Freire i'alma 15
Idem t * í 6 »
idem S, Bi ta ,57
idem • 1 s 11

Jdena
S . Cruz

j ti n
I Ififn ! )£>

Anfítjuio Seckler Filho * 1 ; *. n
tf B uirigues da Conta ) 1 v s n
I !sm » t 819

Autanio Alves • • i 2á9
c de CarvaiLo i * • ti
« B icu J) Flores 11 ^Idem » J ! 55

Antônio Foiix je Oliveira L Collegio j
/Jem .•s. BtU t 5
Liem Misericrdiu 12
jdftUJ • j I J 8Uern

* »
! ¿‘j

Idem S 11
Idem Patrocínio ¡37
Idem ) t ; :ü)

AoDnio de Araújo
u Gatvào »Je B.irros

Misericórdia 9
11

21
< Bueno de Camargo Primo • 1

í 33
'i lideíjuso (heranço) 1 » i 9b
I Jem 28

AuUniJ Kmvgdio da RoSi * > 39
»> da Costa Coimbra Direita 38
liem Palma 4o

.. IJem ) 1 ! 77
A a tja ií d 3 gdui Lei*« de Barros Sobr. L Matriz . -I 7

« Manoel da F o n s e c a Palma 5J
Uem 7 de Abril s n
Idem 3
Id e m M ise r ic ó rd ia í  ri

A n to n io  da Silva  C a m a rg o C o n v e n çã o ! s i
<( de C a m p o s  F e r r a z L. P a t r o c i s i o 1 12
<« F J o r i i n o S .  Anna 43
« de r a u l a  Xavier S .  Baa 1 -5
Idem 3 Ï
id e m S .  Cruz | 5u

Antonio l ia r i lso lo raeu  da S i lv e i r a ú )  u v a u çã o 12

de  C am p o s  B o te lho  
S e c k le r
I >ías de M oraes  
T e ix e i r a
F r a n k l in  de T o ledo

« v a te n to  
Dr « C o n s t a n t i n )  da S i lv a  C a s t ro  

idern  
I i íam

A n ic a io  de  F r e i t a .  P i n h o  
« Lei te  de  S a m p a io
< « « A lm eida  P ra d o
« d e  A lm e id a  S a m p a io
Id e m

A n to n io  F e r r a z  d«* S a m p a io  L e i te  
« B u e n o  P e d ro so
« de  P a u la  L e i t e  K a rro s
Id em

A n to n io  B a rhoza  de O live ira  
tf Dias P e r e i r a  ( h e ra n ç a )  
a  ‘ '■
€

A n to n io  
«
K
Id e m  

A n t o n i o  «Jo Tid id »
u da  S i lv a  B r i to
« P in to
« D u a r te  da S i lv a
k J o s é  d e  A r r u d a
I d e a

A n to n io  F i r e s  da  C a m a r g )
< Coe! ho
» V ic to r i a n  J e  A r r u d a  
Id em  

Id e m
A n t o n i ' '  P e d r e z s  (a li r an ça )
A n to n ia  Maria  T h e r e z a

« C i r r á i  L i i t a
Tier?

A n to n ia  A n g e l a  M a r t in s  
M ein

A n to n ia  «Je A lm eid a  í\i<*kí»co‘
I d e m

D ire i tá

Carmo

C o m m e r c io
? t

I R«m  J e s u s  
S. B i la  
L. M i t r iz  
S . R i ta

C arm o
L. da Matriz 
S .  Cruz

Matriz  
S .  C ru z  
S .  A n n a

P. Collegia 
S. Bila 
Flores
L. Patrocín io  
Flo re s  
C o m m e r c io  
P&tr;>£tO>*

3
o 

8 
) 0 
47 
15 

25 
IS  

J o /  
IV J 

8
I 17 

LÓ
u
21
86

187
25
Ok

7
no

Si
I2Õ
117
I «9 
‘1 u 
2o3

3
197

S 11 
J 1
I I

9
57

01 
6 5 
33  
h

¡i >o >
I  )0 r

.27$ ooo 
4o$ j o o  

3 y$ .i0 ) 
25$> > 0  

2 5 $ j o o

lc($ J!) )
3)$ >00
1 0$ 30 ) 
(K* »00 
6 $  )0 » 
8 J» ; ji )

4o$ >00 
1 «» 5 0 0 0  

1 ) £>00 
î ô ÿ o o > 
12$ 00 )
I •>$ » Vo 
12$ooo 
12 $  0» 
1 2 ^0 0  »
12 $ )  JO 

0 $ ) 40
I (J$ »0 >
1 >0 ) 
1o$;)00 
I » $ 0 0 3

U $ )  0

35
3
5o$-)00 
5o$5oj 

mo 
1 5 $ j o j

3 0 $.)i)Q
lo ^ o o j
I5^ooo 
9$ >oo
b-pjoo

1o$0»)0
11$ JOO
7$00 > 

l o $ >00
\o$oàt)
5 .1)00 
9  » $  j o o

4 4  mo 
30’$ >00 
7 o $ j o  j 
7 o $ j o o  

i ;>$ >JU 
25ÏUJJ
I
1 5  j  j o o  

7t>$ »oo 
2o$oo ) 
15 000 
15$ joo 
12 $ 0 0 0  

8 $ 0 0  j 
I í >000 
4o$ooo
0 0 $ 700 
1 0 $ JOO
7$000
0-5000

7 )'J no 
CjJooo 

B5$ooo 
B5$ooo 
1 0$000 
12 5ooo 
Fd 00 0 
J 2$ \oo 
J 2$ooo 
4 0$ »00 

fj^ooo 
S o jo o j
20.J000 
3 c $ 000 

8Í000
8 $ >90

Autonia da Silveira Moraes (a herança) 
« L°opoldina do Amaral 
« Eufrosina de Andrede Lima 
Idem 
Liem 
Idem

Autonia Fausta Pacheco Jordão 
« M. das Meicôs de Barros 
(( SííIIps 
« de Merquila 

Anna Augusta 
» Erailia clu Costa 
> Mar'ns 

Idem 
Idéra 

Anna Garcia 
Idem 
Idem 

Anna de Barros 
« Castanho (a herança)
(( Gertrudes Pacheco 

Idem
Anna Loto (a herança)

Jtnsa cia Silveira 
Theodora de Almeida Gemes 
Fromih.za d- Cosia 
Lecpoldiua da Silveira 
Bila dos Sauto*; Teixeira 
Gniltermina Alves do Amaral 
í.uiza de Carnpos Barros 
Candida de Carvalho 
Guimarães de Mello 

ÍJem
Anna Marcolína de Alvarenga 

« Maria de Silva 
« Martins 

Idem 
Anoa Bo<a 

« de Almeida 
Vutonia Bueno de Camargo 
UtOnio Carlos de Camargo l\oxeira 
Vngelo Pinto da Giurda 
Augusto Corrôj Sa opüo 

1J  e 111 
ldcrn 
lderu 
Ideai 
Idem 
Idem  
Idem 
Idem

báLio de Mi rand c. Ferrugem 
Albano da Silveira 
Augusto Baptista de Almeida 

» do Amaral 
> Mina 

Adulplio Magalhães 
« ILuer 

Idem
Aílonso Borges Corrêa 
Allilio delia iNiui 

Idem 
Augusto Gusmão 

Idem 
Idem 
Idem 

Alfredo Grvilet 
Idem 

Auge Io Baldini 
Avelino Monie.ro 

Jdern 
Anatacío Caetano 
Adelaide {^«jírusjjus A, Gaívão 

Idem 
! Jem 
] Jem

Arlindo N oh rega da Almeida 
Idem 
Idem 

Adr ano Leite 
AKfeliano de Souza Freire 

liem
Vnacleto José de Carvalha 
Appoünario Antonio de Mello 
Amalia Mana Mendes 

1 Jem 
Vndré Andreotti 

I J,em 
An gelo Bníi.j 
Alberto Benedelti 
AieiXo d-a Costa 
Alfredo Benedicto Leme 
Alexandre t ardoso do Almeida 
Ang«i ro de Al uetda Prado 
Angulo

AL-xandre Br ora 
AhiJão di Silveira 
Aiig.íiaa de Vasconc dloa 

J lem 
Fiem 
Fiem

Çq u í í h í m

L .  C a r m o . 1 4
4 o $ o o o

1 1 s  n
6 $ o o ' J

C o r n r a e r c i e 8 0
5 5 $ o o o

Q u i t a n d a 4

0
l o | o o o

} t l O í f O O O
• 1

D i r e i t a

8 i o $ : o o o
3 6 7 r » ^ * o o o

S .  B i l a 1 5 1 1 o $ Q O O
S .  C r u z 5 1 1 <’ $ 0 0 0
S .  A n n a 5

1 2 $ o o o
S .  C r u z 2 1 9

S $ G C O
C o n v e n ç ã o 1 7 1 5 $ 0 0 0

»* 1 5 1 0 i$ 0 0 0

> 1 8 1 8 $ o o o

* 1 1 1 8 $ o o o

* 1 9 1 ‘ $ 0 0 0

* j ?. n l o í o o o
C o r n m e r c i o 1 7 5 1 0 $ 0 0 0
P a i r . c i n i o 2 o 3 o $ o o o
S .  A n n a s  n 8 $ o o o
P a l m a 2 G 1 0 $ 0 0 0
S .  C r u z 1 2 9 1 0 $ 0 0 0
P a l m a 2 5 2 o 5 o o o

» 1 4 8 ^ 0 ^ 0 0 0

■»» 6 7 ^ 5 $ o o o

, • 8 5 2 5 $ o o o

y y 8 9 2 ã $ o e o
7  d e  A b r i l 4 * 0 ^ 0 0 0
L .  M i * t r i z 4 d ó $ o O O
C a r m o 1 6 5 ° $  . 0 0  

2 o $ o o o1 >
C o m m e r c i o

6

8 3 5 o $ o õ o
S .  R i t a 1 o 1 ^ O . Ç o O O
C o m m e r c i a 2 8 ^ $ 0 0 0

> 1 1 7 7 2 o < ; ' o o

S .  B i l a
1 9 7 1 c $ o o o

1 9 1 ¿ * $ . » 0 0

S .  C r u z
2 6 •-’ - > $ 0 0 0

1 6 4 - Í 5 $ o o o
C a r m o 1 3 I Q ° $ ' J 0 0
C o m m s r c i o 8 4 I J 0 $ 0 0 0
S .  C r u z 2 2 9 ^ 4 $ o o o
P i r . i  > y 1 4 ^ 2 $ o o o

• 1 1 6 { 2 $ j o o

y y 1 8 ^ 2 $ o o o

f t 2 o ¿ 2  © o o

1 1 2 2 * 2 . $ o o o
. t 2 4 * 2 $ 0 0 0

8 .  A m t 4 4 * 0 .^ ) 0 0

»•. 4 2 * 0 $ J 0 0
S . l  I G Z 1 6 4 * ¿ § 0 0 0
P i r a h y 5 5 * 5 $ o o o

C o n v e n ç ã o s  n * ° $ 0 0 0
P a t r o j i u i o 4 * - 5 $ j o o

S o r o c a b a 2
6 $ 0 0 0

S ,  A n n a s n / o $ o o o
P a l m a 2 5 2 o . $ o o o

C o m m e i c i o 9 2 5 a $ o o o

»> 1 o 9 5 o | o o o
D i r e i t a 4 9 1 ^ 3 o o o
C o m m e r c i o i  n d 5 $  > 0 0

C a n  l e j a n a 1 4 o §  > o  )

P a l m a 9 2 3 j $ o ^ j

> 2 o $ o o j

> y 5 a g õ $ o o o

1 y 0 9 b 3 o $  > o o

C o m m a r c i o 1 3 1 4 o $ j 0 j

s ,  B u a 1 3 3 4  j S o o o

C o m m e r c i o 1 8 5 3 o $ j o o

* > 1 8 7 2 5 $  !0 0

, , 1 8 9 / 5 $  j o o

• t 2 0 7 / o $ o o o

1 » 1 2 0 5  4  ) o o

1 » 1 2 2 4 ; $  o o o

* y 1 2 4 4 u ÿ o o o

. , 1 2 J 4  $ ) c o

, , 3 2 4 0 « 0 J )

S .  F r a n c i s c o 3  n 3 o $ o o o

S .  C r u z l o 3 2 u $ o o o
S .  B  u 1 5 7 l õ S o o o

S .  C i u z 1 o i l o $ o o o

»» l t O 2 o $ o o o

G a t l ü i a 1 1 2 5 0 0 0

S .  i t i l a 6 1 2 i $ o o o

í » 1 7 2 C ' $ 0 0 )

1 » 1 9 2 ü Í j o o

) ) 1 7 1 1 2 $  ) o o

I I 1 7 7 l c $ 0 0 0

1 1 2 o 3 I 0 S 0 0 0

, s  n 1 5 $  > 0 0

S .  C r u z 1 7 1 2 $ o o o

91 J o 7 1 3 $ j o o

l » M l 2 0 ^ 0 3 0

s t 1 8 q 6 3 0 0 0

1 9 5 1 o . Sq o o

S .  A n n a 1 8  3 o o o

L. M a t r i z 1 3 4 ã $ o o o

S .  A n n a 4 o 1 2 $ j o o

l i 1 2 3 0 0 0

P a l m a 7 8 3 u $ o ü q

S .  B i * a  

• )

0 7 2 o $ o o q

0 9 2 q $ j o o



Impasto de Capitalistas
Cidtdie Homogenes Brenha Riboiro, Intendentede Finan- 
çw  e Obras Publicas da Ca nara Municipal desta Cida Je do 
Ytú, n i í<*rma da lei etc.

Fez publico que tendo sido orginisaJo a relação dos capitalrs- 
Us que devem contribuir com os respectivos impoutoV no 
corrente exercício de 1005; detarmiaou m;irc«r o prazo do 
30 dias a contardesta data, parado ítro delles os interessa- 
que quizerera reclamar contra a eua classificação. a fazerem 
apresentando suas reclamações perante eata IntendeJcia, caso 
se julguem prejudicados pelo íaoçamento.

E x e r c i d o  d© I 9 0 5

Imposto
NOMES e 20 V.

add.

Capitalista» d i mais de 500-030$000 ccnlos J

Barao dj.Itahym  36 $oo
Dr. losé de Paula Leita de Barros t36'„$o«

Capitalistas de 100 a 200 conlos

Fraceidco de Paula Leite Camargo 
Godofredo da Fonceca 
I). Izabei de Pauía Leita

Capitalistas r.O a 100 contos

P .  Antonia Fausta Perira Jordão 
I). Therexa Guilhennina da Fonseca 
D. Gabriela Bmilia Corrôa Pacheco 
Aalonio de Paula Leite de Burros 
Joaquim Manoel da Fonseca

ro
CD

TD
C D

rd
(D

* i—(t-
cri

>>

0)

ÜJ
CJ

% f—1 —

<n
c3

a
ko
0

ó
H
0
0a*
Ç

C D

1 í i $ ' 0  > 
144$jo> 
144$?oo

Antonio Leite de Sampaio 
Manoel Joaquim d a Silva Junior 
Lourenço Xavier de Almeida Bueno 
D. Candida llvdia do Arruda

Capitalistas de 20 a 50 o n  tos

Joaquim Yiciorino de Toledo 
D. Franc,isca Emilia Pacheco Jordão 
t). Fausta Rodrigues Jordão 
D. Carolina Amalia Golvão 
D. Ignácia Joaquina Corrêa Pacheco 
João de Almeida Mattos 
Francisco de Almeida Camargo 
IL Anna Coustantiiia daSilva Castro 
Manuel Constantino daSilva Novaes 
José Antonio da Silva Pinheiro 
João Leito de Camargo 
Joaquim Dias GalvOo 
D. Anna Candida de Samp.no Mendes

Capitalista? dc 10 a 20 contos

Jacob Bícciani
Luiz do Almeida Silveira
AniLó Andreota
Til >maz d’Ohofrio
Jo ã i do Almeida Camarg)
José Dias Aranha 
D. Anua Rosa cia Silveira

T S e o o ã o Livre

3G$ooo 
3 0 ÍOOO 
30$ooo 
30$ooo

pooj/jj MAFIA PH!L0MF,NÀ DA SIL-Va
3 B * o jo |  A% uaí0 da Silva, Leonina , W&U
3t i | j o o *  dmar, Eurid ice , Atlmydo e Clotilde M. 
3ü¿oo >I da Cruz, esposa, filhos o irmã, convidam 
30íj! ,00 5a todos os couhocidos, para  a s s i s t i r a m *  
3( j i i o o j  mÍ8sa 7 ' .  dia que ein suífraeio d a  a»> 
oG Y q > I ma de Alario. P l i i l o m e n  » d a  ¡ S i l v a ,  

? J m andam  celebrar na E g re ja  do Bom 
Jesus,, no dia 3 de Novembro ás 5(12 da  
maiil iã.

A’ to lo s  que ass is t irem  a m is ia ,  desde
á agradece .!! ,

72¿ood 
72$ooo 
72.$ j o o

lS$)oo 
1t:$aòo  

18$ )ooo 
4 3 $ >oo 
I 8$ooo 
18$ ^ o o i

H t ™  >
E  pára que chegue ao conhochneíito do tido oé interes­

sados muilm lavrar o presente e.lital qae voe publicado pelã 
irpprnsa local. Eu, Francisco Pereira Moude3 Primo, secre­
tario da Câmara, que o escrevi,

Ytú, 17 de O tabro do i 905.
72Joõo 1 O Inten lente de Finanças e Obras Publica
7i?$ooo ! Jicrmngsufis ttrenh.a liibciro

COMPANHIA i r ü  vNV «FORÇA E LUZ*
Vão ab ’.ixo os preços quo esta Compa* 

n liii cobrará p./r mez, de caia lampada. 
Dj íorçi do 5 vellas 1$500
(( « « 8 « 2$000 
« « « .fO « 3$500

A i n s t a ki.mo e substituição de lampa» 
:j*is sorão feitas por couta do consumidor

A-1
tf
CDJ
P h

O
O

Ytupeva, 1 4 * 1.0 ~ 1 9 0 5
Snr. RoJaotor;d'A C I D A D E  D E  YTÜ

YTU

Peço-vo3 p u b l ica r  em vosso conce ituado  
jo rnal ,  o segu iu te :

Y T U P E V A

G r e v e  <5e C o l o n o s !
« E stão  e.n gròve,  h a  8 dia3, p o r  falta d. 

pagam entos ,  os colonos do  Snr .  G e r a ld ’ 
Sampaio.

O adminisfciador foi alvej* 
t iros de esp ingarda ,  q u e  nãol

M G I N H G

a. i S24 ãm do melhor fabricate
pf , T R F  M IE li, proprio para Fazeada, para 
£ | moer café ou milho, com grande volan- 
§ [te com dois braços,

V E Y D E  S E  lambem uma balança 
HO W E, 200 kilos, e I carrocinha <ie raão, 

■ nova, feita na melhor fabrica da Piraci 
c ib  i.

Para ver e tratar, no GRANDE A R ­
MAZÉM DO COIM BRA,

Eureka!!

Escriplorio de engenharia
' . í ^ r r

FRANCISCO H  MfiSOCITi IRÜOS, Urmb B-:'a 
ESGOLl POLYTECIINICA D ) R!0. tendo sua caria 
ileviiiaaseiile registrada na DlHECÍOUli DE 0II1MS 
P18LICAS. acceila uesla e nas visbiks cidsáes do 
interior, lodo e qualquer trabalho. SNiíle scr procu- 

á rui do Ihnno, 1(5

Y T U ’
# r r ^ >  - '  r * ~

- R Í A  B O  C O M M E R C I O ,  H .  5 8 -

¡t$ YTU'
O Proprietário desta bem montada alfaiataria avisa a sua numerosa frcguezí# 

c ao publico em geral, que mudou->o d i Rua de S. Rita, para a Rua do Com­
mercio n.,58 ondo continua sempre a girantir os trabalhos (jue forem conSados 

empregar nos mesmos, aviamentos do primeira ordem. Avisa que sê nesta al- 
0 aiataria é que poderão fazor Ternos á 05 £000 70$ 75$ e 80$, das melhores C i?e* 
miras que exklem HOJE NA RRVÇA.

O  p r o p r i e t á r i o

A B R A H A O  B O R S Â R I

YTÜ



NA LOJA NOVA BRAZILEIRA
á rua do Commercio n. 85

0 p rop r ie tá r io  deste bem cnhec ida  lója, te n d j  .em vista m u d a r  de ram o  de negocio na mesma casa, no 
prox imo  anno do 1906, res lveu vender oseu bonito sort imento  do fazpnda, a rm a r inh o ,  clrapèos e calçados, 
peio seu jus to  custo, com o unico nm  de em pouco tempo l iqu idar .

Convida pcis aô bom  pcvo y tuano , seus num erõsos freguezes e am igos a  v irem  aprove ita r  e s ta  t o a  cccasi&o 
p a ra  m un irem -se  de boas fazendas e m ais-artigos de su a  loja, por v.regos de g ran d es  pechinchas.

Ceito ce f icarem  bem  servidcs, tcd cs  que h o n ra rem  ccm s u a b o a  freaues ia  em  todas e d u a ssq u e r  c om p ra  s qu 
se d ignarem  fazer, do q u e  desde 0, a n t ic ip i  seus agradecim entos. " ‘ *

Ou osím em vislada nova resolução, o abaixo assgnado previne a seus fregüeze&e amigos o níío 
do  ■Jer mais vender a prezo.

i>< >r mais esle obsequio antecipa seus agradeeiiiienios.

II(!íi do Commercio -  811 -  YTU’
Não se epü'âoe, é na

Antonio Augusto de Almeida.
m /  \

N v • x » «

ÍCf STOiJw;
¡■Ï „ WÎ.K ¿Tí
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U~h-. ; V. yrlti’O'i'iS ' ,:j
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TRAVESSA DA QUITANDA

0 ¿baixo asüigaad ) p;ir‘ici:>;i ao publico ytuano o:n geral c aos amigo?, qae 2  

csl a de abrir a’ Travessa da (pitanda, na casa onda íbi estabelecido o sr. Alfra- 

o T jix n ra  , com a ’’C A V E IiN Y ’ nm estabelecimento commcrcirJ, denominado

A  G A. V  E  R  N  A  Y T  U  A  N  A
onde c publico e as pessoas que o qne'ram honrar com a sua freguczta. enccn- 

larao sempre couipleto sortimeuío do:

bebidas geladas
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De aniagem  e de algodão para:

C A Í  É ,

M i l . 110,

F E I J Ã O ,

A R R O Z ,

S A L  
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Saccos de far inha para use caseiro ,  qua- fyH  

¡idade garant ida e preços modicos.
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2  c e e s  de to d as  a s  qu alid  a d e s  

feito s  por perita  doce! i a
s  o r r s o s  a b t i g o s  g ò i t c s h m s k t e s  > v s s tv h a m o  j è

IThiGõGIO.

G V O A  P 0 Î3  GOM 0 APOIO DO POVO ï ï i J A K Q

S y lv ie  Fonseca
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Quéreis ter saude ?


